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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A questão de 5, Carlos foi a questão magna da 

Foi ella o assumpto de varios conselhos de mi- 
nistros, foi ella o thema de numerosos artigos de 
fundo, for ella a mãe das mais desencontradas ver- 


tados entre nós 

Ele como se conta a hiso 

Tratando de arranjar o seu theatra para come. 
cur à Runceionar, a empreza, de 8. Carlos vendo 
Álo havia um dejarranio qualquer importante mas 
machumas da luz electrica, dilgi-se no governo, 
à quem exsas machinas pértencem. pedindo para 
mande proceder às reparações necessarias 

O governa principios a tratar disso e foi então 
que eseobia uma ia que o encheu de assom- 

Ts coisa foi que quem ha muitos annos paga 
va a luz electrica do 9, Carlos era o Estado, uma 
luzinha. que importava. o thesovro n'uns poucos 
de contos de réle por nro, despeza que 0 Contra 
cto com a empresa não jusuficava de maneira al 
Ema, é que nenhuma li auctorisava, 

o! meimo tempo O governo soube que a ins. 
tullação da luz eletrica em S, Carlos custara ao 
Eado cento é tantos contos de réis é soube ou. 
tras novidades muito originaes e não menos as- 
sombrosos. 


via no pai, denmppare ra como se 
Air detapparecera xe perdera como se 
perde un botão de Comis-eo 

o soubesse porque teto o ar. ministro d 
obras publicas que ela escrupulosamenta os 
teresses do Estado, communiendo & empreza que 
& governo, não pagaria mais a despezas do cume 
amo “a luz eletrica & ve limitava a fornecer o 
theatro (em estado de funecionar, ou com à luz 
Alega ou com a Mumisação az, comendo 
depois às despezas da Mluminação pat conta da 
miprra, esa e parvcipoo, Costá-tey que em 
qui o antro laminado à gaz 

"Tratava-se portanto de pó a iluminação a gaz 
em gitado de funcelonar 6 que devia se aculimo 
desde o momento em que da a esnaisação de 
via estar maca, 

TÉ Toi então que so descobriu lê por aux rose 
a canalização Unha sido. quas toda esragada, & 
Justre tinha despparecido » 

Como bra Io? Dara que se inulistra a ca- 
nalisação do gaz? quem vindera o lunre? My 
Jeio proando que mituaiment nunc se ds 

or, Depois estas descobertas é que sur 
a questão dO Gio: Vetobaros Ee sara 

ndo imponsvel organisar a iluminação a gaz 
em estado Ne funceionar até do fim do mesas 
abertura do Mheato = não pagando: goverio x 
pet do con tau Etc, mo deste 
o principio se vinha leo, a empresa achou dif. 
culdades, que facimente! se compreendem, 
abri o heltro. o mente se comprohendem, em 

À receita da época deve ser a mesma dos an- 
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suldades que o con 
e o Estado com a empreza adjudicanio de 
Laos era formecardhe O teatro em estado de 
finsinar É dah medio apuade é cm. 
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Neal ata estava auetorisado pelas leis.” 
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“Temos presente o elenco da companhia, no qual 
figurao alguns artistas. já nossos conhecidos “= 
o tenor Cabrielesco, um dos melhores que tem. 
Vindo 4 Lisboa, um bello artista que tem tido no 
Rio de Janeiro um nuccesso colonsal, um excel. 
lente tenor em toda 3 parte & hoje um dos pri- 
meiros do” mundo, Iyricb O barítono Battisti, 
qm grande cantor que tem reputação universal é 
quefem Lisboa creou maistalmente ha tres 
dos 9 Yago, no. Olhei de Verdi: à prima 
Asia Bor, que em tempo esteve em S, Car- 
os, e que depois tem feito carreira brilhante, tens 
oe considerada uma dos primeiras Carmena 
E que” gem escripturada. só! para dois meres 
antiro é Tevereiro; e a contralto Renêe Vidal 
ti Orera de Paris, que esteve cá ha tres anos, 
dis fotos apenas Ematanto não vinha à Pas 
oa, é que se fez aplaudir na Alda e no Prophet, 
UG feto da companbia é todo novo, mas dal: 
guns “dos artistas temos excellentes informações, 
Emo por exemplo do baixo Tansini do baryto! 
ho Suheo, é do tenor Bajo, um ten 


cesso. 
À empreza promette para esta epoca tres operas 


novas Fause de Wagner. à Cvalário Ru. 

diêana, opera, em + acto de Mascagni, que fez à 

Eciebridate do seu auetor, é Vit de Buti. 
DZ 


No theatro de D. Maria houve tambem um 
acontecimento que sobresaltou todos aqueles que. 
interessam pela sorte do theatro portuguez. 
Constou que 9 illustre actor Brazão e à eminen- 
te actriz Rosa Damasceno se tinham despedido do. 
theatro e só representavam ao fim de 

derembro. 

“A, sabida do thentro de D. Maria dos dois no. 
taveis artistas era um acontecimento deploravel 
para o nosso theatro. Brazão e Rosa fáriam uma 
Enorme falta ao theairo de D, Maria e o theatro 

fazia uma falta enorme a Rosa e a 


Brasão. 
Pelizmente consta que nad disso acontecerá 

e que Rosa Damasceco e Brazão continuam a re- 

Prasentar no primeico thestro da nosso pais. 

“inda bem para o theatro, para cics, e para a 
arte ramateu portogueza dk que Brazio é Rosa 
São duas das mais brilhantes glórias. 

Se porém teremos o prazer de ver Itosa Damas: 
cená É Brarão continuar a representar no theatro 
dE". Maria ao lado dos seus gloriosos colegas 
Joso e Augusto Ross, parece. que não terettos 
este atno 6 gosto de vár no palêo d'esse thentro 
ourra” grande actriz que é, ostamente um dos 
flolos fu. queridos do publico de Lisboa, a i- 
re ari ia ai 

a seguida & uma operação delicada Virginia 
cab, fim esado de Incra de nesvocimo 

e não inspiram serio receio, mas que fazem 
Padecer muito à famona actri e a alastam por 
Fnuito tempo da. scena. onde tantas glorias tem 
conquistado, O 

temos” votos sinceros pelas melhoras e pelo 
completo restabelecimento da grande a 


E fallando de doentes ilustres registamos aqui 
com verdadeiro jubilo a notícia da entrada em 
Plena convalescença do sr. conselheiro Lopo Vaz, 


eu 


o emineme estadista que dorante mezes esteve 
entre à vida é morte, com uma Febre cepholle que 
lhe sobreveio a um attaque de milena. 

sr, Conselheiro Lipo Vaz, que pelas iss 
atas qualidades pessones conta tão numerosos & 
dedicados amigos, e que pelas suas altas qualida 
des de estadista tão proeminente lugar occugana 
política poroguera, acha-36 em viu de estabeler 
Emento "da. ravistima enfermidade. que tonto 
sobresatou 0 pais imteiro, e muito em breve Fê 
tomará conta. das: duas pastas. confiadas Seu 
Caros a do reino é a da instrueção publica, é Vol 
tard política aetiva em que occupa um des pr 

“Foleims sinceramente com o restabelecimento 
do famoso estadista. 


opa um 
nie ha dias” nos veio de Bruxellas— à 
io do general Boulanger, = O 
general que ha annos tão fallado foi em todd 
à França e que por um triz esteve a ocupar UM 
minente na historia do mundo, 
“de Camot desfez o romance polieo 
de Boulanger, e o. chefe. do boulangismo espa 
triado, esquecido, abandonado, acabou lgubre: 
mente, com. um tiro de revolver, essa vida que 
tamo deu que falar é que n'um momento tão 
profundamente, tão inexperadamente, e tão int: 
icavelmente agitou à França inteira. 

> Boulanger matou-se sobre o tumulo de madame 
de Bonnemains, a sua companheira adorada, que 
a tsica ha semanas lhe roubára, 

m a saudade é O umor que o levaram 0 
suícídio ? toi a desesperança no futuro ? foi O 
exemplo de Balmaceda a quem chamavam o Bots 
langer da America do Sul? 

Quem o sabe ? Pode muito bem ser mesmo que 
fossem todas as tres covsas juntas; o que é certo 
é que no dia So de setembro no meio dia é Um 

quarto o general Boulanger se matau com tm UFO 
de "Tevolver sobre a sepultura de Mm de Bonn 

A respeito d'esse, suicidio achamos no Figaro 
um commentario delicioso” 

20. suicidio de Bouluner foi uma simples mar 
dança de. espectaculo sobre o grande theatro 
Historia: devia representar.se a Morte de Cet 

representou se Komeu e Julietta;s 


Gervasio Lobato. 
e 
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provincia de Toledo, Gon 


“mesma imprensa tem Piz 
“essa desgraçada necorren 


Fez grande sensação em toda a 
notícia 


mais ansigas vilas 
gaggry Em cada di, 
Hlichda promenores 
claque encheu de luto, centenares de famílias € 
Gê tt ires de vidas, Z 
Não podia 9 Uccimevrt, deixar de accupar dt 
deste alarmante acontecimento, que acaba de 
mi tão despiadoramente a Pentosulo, é porque, 
Emo bons Hisinhos, sentimos tanto 5 Infortuio? 
di povo heupanhol) como nos regosijamos com 
nur. 


; a 
É sim que iremos dar rezumida nos 
horrivel emtasttophe acompanhando a com dit 
diecenhos das ruinas) por esta produsidas, cols 
do noso cole de Madrid, ur Istracion E 
Hola 9º Americana, que se oeeupa largimente 
assaripio. 

E Elinds do referido períodico que tradusimo! 
parte das Inhas, que so Seguem, 


: f de 
Consuegra. vila da provincia. de Totedos 
cuja capital dista 5º Kilometros, está situada NO 
falda o uma serra, em um valle, sortudo Ra 
Acnarguto, pequeno ro que masce nas serras 
termo de Lda e segue O seu curso pola direta 
“fega vila, passando em seguida por Consueat 
3 Minde onde é hos jam ator o 
oo, 6 Im estê Nome, ou com o 
destinos por Camsues, Vila Franca de Cóbeli, 
sos e entra na provincia de Ciudad Real, Chest 
do até Herendi, (proximo da Aleacer de St 
Joan), em cujo termino desagua no rio Cigue 
amb a eta distancia no Guadiana 


O OCCIDENTE 


27 


O Amarguilo devido Consuegra em dois bair- 
os ou zonas, por onde je estende a povoação, & 
que se communicam por quatro pontes, das quies 
tres são ainda de construcção romana restauradas 
em diversas epoca 
Consucgra compóe-se de duas freguesias, a de 
João Baptista e de Santa Moria. Tem dois con- 
sêntos, um de religiasos Franciscanos, e outro de 
rmelitas tem ainda duas antizas ermidas a de 
frito e da Vera Crua e a de Nossa Senhora do 


img 3:10 Cs & Corea de 105000 ha ; 
marguillo. que, como dissemos, corre pelo 
meio da povoação é Ue pequena corrênte e s0 no 
tempo das chuvas, engrossa mais as suas aguas ; 
Entretanto, ja em diversas epocas, pelo tempo das 
chuvas, tem innundado a povonção causando 
Hates damnos, O que nem Por Bau fem servido 
le aviso. para” se Iaserem obras que evitasse 
Fepetição destes desastres, por que passado o pe 
Tigo facilmente se esquecem estes excessos do pe. 
queno ri, 

Estes excessos transformaram se em horrivel 
eatastrophe, em à noite de 11 de setembro, Desde 
O dia anterior que O Amarguilo tinha principiado 
à crescer, em consequencia des abundantes chu- 
Yas que cahiam no termo de Úrda, Às seas aguas 
traziam, troncos de arvores instrumentos de la- 
Youra, e a chuva, que contingou sem sessar no. 

lia 11, cada vez elevava mais às aguas do peque- 
nO rio, transformando.o eim mar embravecido.que 
à pouco trecho invadia as ruas de Consuegra, e 
rrastava na sua corrente impetuosae brutal quan 
o encontrava em sua carreira desordenada, 

eo passava já de mote, e de noite mais in» 

ha se Jengrossava e alastrava a corrente, surpre- 
hendendo”em suas casas os habitantes da vila, 
o sou primeito somno. 

Que triste, despertar” foi aquelle, As aguas en- 
travam nas. Mabitações, e cresciam som cessar, 
atrombando as portas & as janelas, « levando os. 
moveis na corrente. Os homens, as mulheres e as. 
reanças, todos precuravam salvar-se das aguas. 
que as queriam envolver no turbilhão e n'esta lu- 
“la eram arrastados uns após outros, sem terem 
meio de se Jhes escapar, porque os que no eram. 
levados na corrente, ficavam sepultos sob as pa- 
redes das habitações que abatiam derrubadas pela 

“6 imperuosa dos aguas 
;Um quadro dessolador em que o numero das 
Vietimas subiu a dois mi ficando destruídas mais 

e trezentas casas. 

nossa gravura de pag 228 representa uma vis- 
tu panoramica de Consucgra que dá uma idéa 
Perfeita do estado de ruina em que ficou esta po- 
Yonção. Esta vista abrange desde o derruido 
moinho. de vento, da rua da Hiedra até à egreja 
Harochial de S, João Baptista, centro da maior 
lestruição. A meio corre o Amargullo cujas duas. 
margens em toda a sua extenção estão cobertas 
Brands po tagondo plano vista balero pepil 
ou totalmente destruido e aos lados o certo 
o Castello. 
Kravura que encabeça a pag. 230 representa 
a ponte da rua de Úrda que atravessa o Amar- 
Euilo, onde se vêem bem às estragos produzidos 
Pela cheia, devisando-se destroços de cas 
Veis que à corrente arrastou. 

Esta terrivel catastrophe occorre! 
te quando. o povo de Gonsuegra acabava de re- 
Solher as suas colheitas, oque vale dizerque estas. 
tambem desapareceram ha vorage da corrente, 
Felo que bem Se pôde dizer que, além dos milha 
Fes de vidas sucrilicadas, das centenares de habi 

ções deruidas, tambem se foram os alimentos, 
Testando apenas aos que sobreviveram a tão gran” 

le desgraça, o luto, o desconforto é à fome. 

ara acudir a tão grande calamidade tem sido 
Sbértas em Hespanha obscripções publicas á fren- 
é das quaes se encontra à sympathica rainha re- 
gente, não se fizendo esperar os soecorros por 
Tarte do governo, que para ali mandou logo enge- 

ros e operarios para procederam aos primei- 
os trabalhos de restauração e desentulhos. 

ara o mesmo fim se tem aberto subscripções 
Em Inglaterra, Etança é Portugal, mas parece que 
espanha hão deseja o soccorro de estranhos, 
Porque algumas das suas folhas períodicas decla- 
iram que os soccorros da sua nação seriam sut- 
entes para acudir ds victimãs sobreviventes. 
mat Ssta-nos. falar das inundações de. Almeria, 
RÃ menos importantes que as de Consuegra, em: 
ora não fizessem tantas victimas é estragos. — 

Ali o exvisçronho negeres pe si ias o 

s da manhã principiou a cahir uma chuva or- 
Têncial que se prolongou até às onze horas, acom- 


panhada de forte trovoada que ameaçava destruir 
fude. 
Ag ruas, que pouco antes estavam cheias de 
transeuntes, transiormaram se em ros caudalosos 
ue se deriubravam pelas rampas de Alfareros, 
de pidien e do Bispo, inundando os bairros dê 
Aipadravilas . Jos Ao e otros Às aguas po 
vadiram Os pavimentos terreos dascasas, chegando 
Ealtura de ires metros, produzindo o desmerona- 
mento de numerosos edificios e arrastando moveis 
E mais, utensílios domesticos na sua corrente, 
àssim como grande numero de pessoas das quaes 
de Mabe terem pereido 16 além das feridas em, 
Não é possivel, diz uma testemunha de vista, 
dar uma áléa exacta do quadro luguebre, desol 
dor, que apresentava a cidade depois da Catastro- 
ph; mois de cincoenta ruas ficaram destruidas e 
Té os carros que estavam em algumas dessas 
uas quando. principiou a tormenta, foram parar 
ao Mediterranto 0 telegrapho ficou destruido, 
arvores seculares forum arrancadas pela rar ; 08 
muros das rampas, a canalização do gaz, tudo h- 
Tou destruito pela força das aguas no curto espa 
o de tes horas 
aravura da nossa primeira pagi 
uma rua de A do Gran Cap 
aguas subiram à altura de dois metro 
indo os moveis e roupi 
ora na corrente. 
e quadro do que occorreu na vii- 
nt Elespanha, a quem desejamos dias mais fl 
zes para compensação de tantas desditas. 


representa 
“onde as. 


CHOQUE DE COMBOIOS EM HESPANHA 


Coma se não bastasse ainda a horrivel catas- 
trophe, occorrida em Hespanha com as innunda- 
ções de Almeria e de Consuegra, outra desgraça 
decorreu em a noite de 33 de setembro, no ca 
nho de ferro do Norte, com o choque de dois 
comboios, proximo de Burgos. 

Os nossos leitores já devem ter notícia d'este 
horrivel desastre que ocasionou a morte à 15 
pessoas além de 60 feridos mais ou menos grave- 
mente, pelo que se pode considerar este desastre 
um dos maiores occurridos em linhas ferreas. 

São verdadeiramente horrorosas as descripções. 
que se tem feito de tão desgraçada occurrencia é 
Entre ellas a que dava noticia do apparecimento 
de uma cabeça loira de menina de 18 annos, és. 
petada n'um dos postes telegraphicos que se par: 
tira, 

Esta formosa jovea era a filha dos marquezes. 
de Camarines, 

“Além d'esta gentil criança outras victimas houve. 
“como dissemos, é nas mais conhecidas contam-se. 
o jornalista hespanhol D. Lourenço Leal; D. Ge- 
lestino Rios, magistrado; D. João Aburto, com- 
merciante ; D, Augusto. Comas, jurisconsulto, 
que sofireu graves contusões e muitos outros de 
que não sabemos os nomes 

À gravura que publicamos a pag. 39 representa 
o encontro dos dois comboios, cujas machinas se 
chocaram de frente despedaçando-se uma cont 
a outra ; o tender do expresio levantado sobr 
machinu, e com elle seis carruagens que o seguiam 
formando tudo um monte de ruinas sob as quaes 
jaziam os passageiros que iam mellas. 

Os guardas civis e algumas outras pessoas que 
acudiram ao logar do sinistro, prestam os primei- 

corros aos feridos é tiram as victimas de 
sob as ruinas. 

Esta terrivel catastrophe loi motivada por des- 
cuido do pessoal, que é aliás lemitado para o ser- 

ço e em consequencia dos comboios não terem 
authomaticos. 

alo clamor que se levantou em Hespanha. 
contra à incuria da Companhia dos Caminhos de 
Ferro, é o governo hespanhol mandou proceder 
a rigoroso inquerito sobre o oceurrido afim de 
pedir estrictas contas aos culpados d'esta hor- 
Torosa desgraça, faliando-se já em exigir indem- 
nisações á companhia pelas vidas s. 


CONSELHEIRO LOURENÇO DE CARVALHO 


Falleceu no dia 3 do corrente, no. Campo 
Grande, para onde fore procurar alvios á sua fatal 
doença, O sr Lourenço de Carvalho, conselheiro 
de estado honorario, par electivo, vice-governador 
do Banco Hypothecario, vogal da Junta Consul- 
tiva de Obras Publicas, bacharel formado em 
Mathematica, e engenheiro dos mais distinctos. 

Socumbiu a uma dolorosa enfermidade que ha 
annos principioa a tortural-o, a diabetes, e que em 
lda no se foi aggravando até o seu desíciso 

E” de sentir a perda de este homem tão illus-. 
trado é inteligente, quanto honesto é prestante, 


Sem a preocupação da notoriedade, trabalhando 
seriamente, com a consciencia de quem cumpre 
e RR ao ai to 

juravam na publica adiministração do nosso paiz, 

sr. Lourenço de Carvalho, era filho do sr 
Manoel Antonio de Carvalho, barão de Chancel: 
Jeiros é nasceu a 27 de fevereiro de 1837 falle.. 
cendo, com pouco mais de 54 annos de/idade, 
quando avi tamo ainda a esperar da sua ela 
recida inteligencia e bons serviços, 

“Tendo concluido os seus cursos na Univers 
seguiu a carreira de engenhéria civil e dirigio à 
construcção das linhas ferreas do Minho e Douro, 
em que se destinguio vantajosamente.. 

Fontes Pereira de Mello, conhecendo os ele 
vados dotes do illustre engenheiro, fel-o entrar na 
política, é em 1865 0 sr. Lourenço de Carvalho, 
era eleito deputado por Villa Flôr. No parlamento 
affismou os dotes da sua intellegencia e probidade 
política de forma distincta, embora sem ruido 
Como hoje se usa. 

Poucos annos depois entrava como ministro das 
Obras Publicas em um ministerio presedido por. 
Fontes Pereira de Mello. 

ke 


Foi, porém de, pouca duração este ministerio, 
Em 1878 entrou de novo pará a pasta das Obras 
Publicas, no ministerio que Fontes então formou, 

O seu governo foi sempre de boa administração 
é a ello se devem importantes melhora! 
bicos. Con a queda 
guinte, deixou o sr. Lourenço de Carvalho um 
pouco a vida activa da política, recusando a pasta 
de ministro que por diversas vêzes lhe foi depois 
oferecida. 

Foi lhe pouco depois confiado o cargo de vice- 
governador do Banco Hypothecario, loyar que 
desempenhou até à sua morte com inexcedivel 
aelo e intellegente administração, 

O sr. Lourenço de Carvalho, casou, em 1877, 
com a Ex.» Sr* D, Marianna Casal Ribeiro, filha 
dos Condes d'este título, e o seu lar onde O ro- 
“deavam seis filhos, era um modelo de virtudes, 
somo a sua vida pública fot um exemplo de hon- 
radez. 

duplo o sentimento quando com a perda de 
um homem inteligente se perde tambem um ci- 
dadão modelo em todas as suas relações sossinés, 


— sas 
CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


De Casreiso Buaxco Á Covinã 


no troço de via ferrea que pres 


Disse eu que até 
uy las se destacam pro- 


cede estas 


gens do Tejo, ds gargantas 
s das portas do Rodam, ás escarpadas mon 
tanhay cinzentas que são, n'um longo percurso, 
o unico horisonte antes de chegar a Castello 
Branco, succede-se, logo passada esta estação, à 
vusta planície verdejante, o largo ceu azul que a 
cobre, os immensos prados, as herdades cult 
vadas, amenas, cheias de arvoredos, de fructos. 
apetitosos. a 

ue vamos caminhando para aquela e 
dora região chamada Cova da Beira, 
ferteis de Portugal, com bellissimos fructos de pe- 
vide ; a pera, a maçã, à melancia, já afamados em 
todo o pais, é dentro em breve muito mais conhe- 
cídos, graças no caminho de ferro. 

Olhando sempre á direit 


ta= 
ra, uma das mais. 


góess à esquerda a serra da Gardunh 
Estrella, 0 viajante chega à Fundão de onde 
principia a ver no longe a bella cidade para a qual 
se dirige, passando sobre a elegante ponte do 
Lezere, uma das mais pittorescas da lin, 
Chegamos emfim á Covilhã, e o espectaculo que 
se mos depara impressiona-nos logo. agradavel- 


À laboriosa cidade ostenta-se em amphitheatro 
ma. ada da ata montanha, com um aspecto verda. 
deiramente attrahente. 

O caserio é enorme; alvejante, escalonado nos. 
socalcos que formam aquellas tortuosas ruas, de 
maneira que poucos são os edificios que não fi- 
quem em evidencia, 

- É esses edificios são enormes, compridos, de du» 
zias de janellas uniformes, alinhadas, grandes, mos 
trando que no seu interlor ha muto ar, e muita 
luz, e muita hygiene. 

Não são luxuosos palacios o que ali vemos, não 

é a ostentação vaidosa de vastas moradias de ricos 
ociosos o que contempla quem, do sahir da es- 


trada, olha à povoação que se ta. 


INUNDAÇÕES EM HESPANHA 


INUNDAÇÕES EM HESPANHA 


CHOQUE DE COMBOIOS NO CAMINHO DE FERRO DE BURGOS — ASPECTO DO LOGAR DO SINISTRO EM A NOITE DE 23 DE SETEMBRO 
(Ssgundo desenhos publicados pela Instracion Espaíola y Americana) 


O OCCIDENTE 


“q. 


yidade sempre crescente da industrial cidade, o 
trabalho praductivo, O labor incessante a que clla. 
se Entrega, com o empenho de quem níisso tem o 
seu mais brilhante tropheu de gloria. 

E de que é incessante tivemos à prova quando 
fomos à Covilhã, por occasião das festas da insu- 
guração. e 

Duraram estas um só dia, mas para isso foi mi 
ter que a visita ds fabricas sé fizesse sem descanço, 

ldamentes Ninguem, desde os reaes viajantes 
até o mais modesto companheiro, como nós, da 
enorme caravana, deixou de se sentir itigadissimo 
ao chegar a noite. 

Imagine-se como estariam cançados os princi, 
paes influentes que desde oito dias não socegavam 
no empenho de tudo prepararem para aqueles. 
dias festivos, 

no dia seguinte nem um deixou de entre. 
gar-se ao seu trabalho ordinario; todos estavam. 
à postos, vencendo a fadiga com a sua vontade 
de ferro, porque ao seu gento laborioso repugnava 
prolongar algumas horas mais o indispensavel des- 
canço 

“Todas as fabricas trabalhavam com afan, todos 
“como que procuravam com empenho restaurar à 
demora de um dia perdido em folguedos. 

E quando dizemos todas as fabricas, não nos 
referimos só aos grandes estabelecimentos fabris, 
mas tambem nos centenares de pequenas indus. 


trias caseiras, Porque a Covilhã, toda ella, é uma / 


enorme fabrica, como à Suissa constitue toda um 
nal hotel restaurant. 
inuto por qualquer d'aquel- 
las ruas, não se passa junto da mais pobre d'aquel- 
Tas casas, sem que se ouça lé dentro trabalhar o 
thegr, 

Ep labutar incessante que o aspecto 
moral da cidade se torna mais agradavel ao visi- 
tante, 

Faz gosto ver como todos trabalham, sem sne 
ficio, alegremente, e como n'issotodos fazem cons 
tituir o seu bem Estar, resulta que todas as 
ses so sentem bem, vivem contentes sem abastan. 
ça, alguns, mas numa doce mediania que lhes dá. 
um, bom humor constante” 

É assim que. sendo, aliás aquella cidade uma 
das onde infelizmente, à instrucção está menos 
espalhada, onde a proporção dos analphabetos é 

9 povo da, Covilhã! é, em pera, delicado, 


respeitoso, obsequiador como poucos. 
Ô velho ritão portuguer senta onde não ha pãos 
justifica-se ali por antbitese, Ali ha pão em todas 


às casas e por isso ninguem rali 
tenha razão, 

À cidade em si pouco ou nada tem que ver. Al- 
umas ruas são mésmo feias poucos euiciosmo- 

lernos, não ha jardins publicos ; um bom cemi- 
tério, um pessimo mercado, egrejas vulgares, 
enormes rampas por toda a parte, bellissima agua, 
saborosissimas Fructas, muita comida, eis em tra: 
ços largos o que o visitante encontra. 
o que 9 encanta, O que O retem ali um par 
de dias, são as diiciosas vistas que se disfructam 
de qualquer ponto onde se encontre. 

Assomar à uma janella, passar em frente de uma 
rua que corre perpendicular á montanha, é admi- 
rar a mais pitoresca paizagem campesina que 
Imaginar se póde, 

Para um lado a alta serra elevando-se impo- 
nente, coberta &m grande parte de vetustos cas- 
tanheiros e pinheiraes compactos ; para o outro, 
enormissima extensão em que a vista se perde por 
sobre uma successão de pradarias entre-cortadas. 
apegas pos alvejanos estradas. Eis o que É Co- 


Conto, nota final que nunca é indiferente no 
visitante — um muito rasoavel hotel, acciado. con- 
fortavel onde o hospede é trutado com uma de- 
dicação que toca as raias do carinho. 

Que 4 respeito de carinho, diga-se a verdade, 
gala, como 6 hotel do Frafciso, em Castello 

ranco. 

Se até houve quem tivesse que pagar dois mil 
reis por jantar é uma pessima cama !-.. 

Devem concordar que é carinho a valer. 


L, de Mendonça e Costa. 
Rir mp 
A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance originar 
xvi 
A pesine 


io de Castro apenas acabou de escrevera 
ca faia miados imediatamente eme 


tregala por um proprio. 


mesmo que 


Quando o coronel a recebeu das mãos da orde- 
naniça que servira de intermediario entre elle e o 
portador, escrevia Berti ) umextenso relator 
Provavelmente para informar Kellerman dos acon-. 
tecimentos que ali se haviam dado. Berthier contir- 
mava que Beja assim submetida não só seria uma 
Segurança de obediencia futura, mas serviria tam- 
Bem de exemplo a qualquer outra terra que ten- 
tasse levantar o grito da Insurveção, 

erthier depois de ler a carta parou como para 
coordenar todas as suas ideias. a 
“A carta não tinha assignatura é a letra parecia. 
inclinado, de proposito a oceultar o talhe usual 
de quem a escrevera, 

— Está ahi O homem que trouxe esta carta? 
perguntou Berthier com pronunciado mau humor. 

jo senhor, meu coronel 
vier alguem procurar-me que espere, por- 
que não me demoro. 

— Sim meu coronel. 

Berthier saiu e dirigiu-se à Misericordis 

— Preciso fallar á directora d'esta casa. 

A ajudante a quem Berthier se dirigira correu. 
immediatamente a participar que estava ali o co- 
ronel Berthier, voltando em seguida com ordem. 
de 0 riandar entrar. 

Preciso saber quantas doentes tem na enfer- 
maria e que especie de doentes são, 

— Umas pobres mulheres do povo a quem a 
míseria obrigou a recolher a esta casa. Quatro ao 
todo, Duas de idade mais avançada, as outras duas 
mais novas. Mulheres de vinte seis à trinta annos 
quando muito. 

DE não tem outra doente? 

Uma senhora, parente. do st. dr. Fernando 
Telles, que está num quarto reservado, e que foi 
aecomimettida ha dias de um ataque de cabeça! 

so mesmo, Uma reclusa do convento de 
Nossa Senhora da Conceição, que desappareceu 
“a qu todos julgavam mort, mas que ofna se 
descobriu ter sido irazida para esta casa a occulias. 
pelo sr. dr, Fernando Telles e Luiz Ferreira Lobo. 

— E" possivel, senhor... Mas similhante facto 
constitue um crime. ê 

= Gravissimo. Quanto mais que este se ia 
com uns projectos de sublevação de que nova- 
meme Vamos estar ameaçados. Não sei anda bem 
porque modo estas cousas se vão ligar, mas o que 
é cento é que havemos de apurar os factos e ver 
até que ponto sóbe à gravidade de uma denuncia. 
que acabam de fazer-me, 

Uma denuncia 2! 
Não necessito ver essa senhora: simplesmente 
lhe digo que à conserve presa á minha ordem; mas. 
não communique nada disto ao sr. Fernando Tel- 
les, sem que seja necessario. 

Estou scionte-... 

Berthier saiu da Misericordia, 

— Quem sabe, ia elle dizendo comsigo, talvez. 
tenha na minha mão o fio de uma poderosa cons- 
piração. F, se eu podesse agarrar todos os cabeças 
& punilios duma só vez, que immensa populari- 
dade para o meu nome, e como em breve teria 
ganho outro posto de acesso. 

Assim pensando Berthier entrou no seu quartel 
eneral, ande no vestbulo o esperavam varios in- 
isiduos à paisana, que conversando fraternal. 

mente com os soldados, se descobriram em tom 
respeitoso na passagem do coronel. 

erthier quando entrou na secretaria que esta- 

va sempre em movimento durante a noite, apro- 

imou-se de um sujeito baixo e calvo que escre- 

“a uma das mesas forrada de bueta verde. 
Este individuo era o sr Tussaud; Vivendo ha. 
muitos annos em Portugal constituia um grande 
auxiliar para quem quizesse aproveitar o seu pres- 
timo como interprete Conhécia o portuguez tão 
dem como o francez. º 

Apresentando se em Lisboa à disposição de Ju. 
not, Kellerman requisitou-o para fazer parte da 
sua! divisão, como empregado de secretaria, po- 
dendo assim prestar-lhe varios outros auxílios de 
que era susceptível o seu prestimo valiosissimo 
para um estrangeiro. 

Quando se tratou de atacar Beja Tumsavd pe. 
diulicença à Kellerman para acompanhar Berthier. 
A licença foi-lhe concedida e Tussaud não foi dos 
que menos proezas praticou, quer nas cruelda 
imfingidas dos vencidos, quer no saque e mui 
outras infamias praticadas pelos vencedores. 

“Apenas Berthier se aproximou de Tossaud este. 
levantou-se e fazendo continencia perguntou: 


— Tem alguma cousa a ordenar-me coronel? 
Tenho, prevenir 051% oficmes para ámanhi 
de manhã reunirem em conselho ria sala 

— Trata-se de algum caso grave ? ! Logo que 
tenha acabado de tomar o reltri de toda est 
gente, que vem vender o fracto da sua espio 
Sem dutante o dia, occuparame-hei em fase 
diculr pará ser aslgnada inda esta noio pelos 
“— Se úmanhã o sr. Fernando Telles, e q seu 
ajgdante por aqui vierem er a ordem antes dee 
chegar, pededhês para esperarem por tmim pordt 
jenho Algumas cousas de importancia a dize. 


ordenando isto Berthier afastou-se. 
Tossaud é que não voltara ainda a sido espanto 
que as ultimas palavras do coronel lhe tinham 
causado. 

Estava tudo claro como agua, 

À detenção de Luiz e Fernando Tolles tinha de: 
certo alguma cousa de commum com a reunião do 
conselho dos sr. oficio logo de manhã, O que 

“Tossaud era curioso, não diremos mais do qué 
uma mulher, porque não queremos ser descorte” 
zes para com O bello sexo, mas quasi tanto como 
qualquer filha de Eva, por isso emquanto tevê 
que êstar escrevendo 0 relatorio das delações que 
vinham trazer-lhe notava-se-lhe uma continua ist: 
p Desta vez, porém, o nosso bom Tos: 
Jaud. não teve remedio senão conformar-se e es: 
Pera Se Fernando e Li fossem ler a ordem le 

avia de usar de todá a sua habilidade para 1hes 
apanhar alguma cousa que o ilucidasse 

Porem passou-se a noite veiu o dia seguinte 
nada. 

O conselho reunira-se, mas L 
não haviam ali ido ainda. 

Memthier tinha recebido logo de manhã um ol: 
cio de Fernando em que lhe communicava que t- 
nha necessidade de ir à Baleizão tratar de um nr 
gocio de um seu amigo, porém que a toda a hora 

ue estivesse de volia ale al iia receber as Or 

lens do seu coronel. 

— Vac a Baleizão e não m'o occulta. Que au 
dacia, hein? Provavelmente encontrar-se com O 
juia de fóra de Marvão, que anda aliciando gente 
Para entrar na villa. Conspiram na. sombra, PO” 
Têm eu estarei dlery 

“Ao voltar-se deparou com Tossaud que so com 
servava perfilado a respeitosa distancia, temendo 
interromper o monologo do seu coronel, afim de 

io lhe soffrer alguma expansião de mau humor 
em que era tão prodigo.. 

lepressa Tossaud, já quatro homens de tut 

ga a procurar-me esses dois patifes ; mor: 

tos ou vivos quero-os aqui, ouviste, Com mi did. 

dos ficas ahi de bocea aberta em vez de parti Job 
a marche marche... Meia volta à direita... 

 E'que. . meu coronel isso va fazer.me per? 
der um tempo infinito & Os meus affazeres. 

— Não admitto replicas sr. Tossaud 
ou não quer cumprir as minhas ordens 7, 

— Promo meu coronel quer que prendas 
Fernando Telles e o sr. Luiz Ferreira Lobols: 
Prompio a questão será eu encontral-os-.+ 
então dois criminosos de grande vulto ? 

— Que lhe importa ?, 4 

= Perdão, meu coronel, é porque conforme 

ravidade do delicto assim tenho de proceder 

Jetenho-os com bons modos, ou prendo-os qui 
gls queiram quer não é sem usar de palavitt 

andas ? 

— Sr. Tossaud, sr. Tossuud, não zombe da mi: 
nha paciencia . Esses dois homens são dois con 

iradores, dolá patriotas, dois revolucionarios.:. 

nde os vire prenda-os logo sem mais demora €, 
conduza-os á minha presença. 

“Tossaud achou conveniente n'iquelle moment 
não lazer a mais pequena observação. Emfim sir 
Pis o qua precisava! Luiz e Fernando oram tdo? 
por patriotas ., Negocio de muito maus resulta: 
Jos, porque os processos eram summarios e ml 
tas Vezes não chegavam a decorrer vinte e quatro. 
horas e já os criminosos estavam fuzilados | Mat 
“como demonio tinham cabido aqueles dois rap, 
zes em similhante tolice ? Tossaud conhecia-0s é 


e Fernando 


) 


ju. se immendiatam 
ustavo Telles, tendo o cuidado de 


te a casa de 
deixar os companheiros a distancia para não a 
Sar suspeitas. 6 EA 

Fernando não estava, haviam suido muita ce 


elle é Luiz, para os lados de Baleizão e só 
tarde, talvez até noite fechada. 


Sem querer dizer para o que ia affastou-se efoi 


ni 


O OCCIDENTE 


as 


postar-se de sentinelia numa venda de vinho de 
unde se via perfeitamente a rasa dos Telles. 

provavel que antes de mais nada Fernan- 
dlo e o [seu ajudante, que nunca o abandona, vez 
nham à casã»» € Entãa será essa um bella ocea- 
sião de Mhes pedir par irem à presença do meu 
Coronel e até lhes escuso de dizer para quê. De- 
pois lá o saberão. 

Mandou embora os homens que o acompanha- 
vam & foi sentar-se a uma das mesas que ficava. 
mesmo em Irente da porta. Via sem ter visto. 

No melhor panno cáe a nodos... Quem di- 
ria que estes dois rapazes cahiriam na tolice de se 
metterem em politica... Diabo... E tenho pena 
Woles, tenho, porque 0 caso é grave a valer e se 
não tiverem quem lhes acuda, dmanhã por estas ho- 
Tas tem cada um a sua duzia de ameixas no cor- 
po. 

Ouviu-te o trote de cavallos, Tossaud levan- 
tou-se como impellido por uma móla. Eram eite. 
ctivamemte Luiz e Fernando que chegavam. 

Pareciam alegres. Tivera bom resultado, de 
erto q negocio que tinham ido tratar. 

Tossaud dirigiu-se à elles. 


Julio Rocha, 
— orem — 
OS MEUS LIVROS 
xIv, 


No Occqwest já lalúmos largamente do auctor 
da Historia do Infante D. Duarte, irmãod e elrei 
D. João IV; e hoje, n'esta secção diremos algo so- 
bre a obra historica de Ramos Coelho. 

São dois volumes. o 

O primeiro descreve com proficiencia, e estylo 
aprimorado de acudemico que só encontraria com- 
Petidor no nosso chorado Latino Goelho, os pri- 
meiros anos de D. Duarte, os costumes da epoca, 
S solar de Vila Vigosy acção e preponderan” 
cia que sua avo à duqueza D, Catharina, teve 
em Mespanha e Portugal; os preparativos, desc 
P$ão authentica dos vestuarios da epocha, e ulti- 
mos dis de solteiro do futuro rei D. João IV ; as. 
inovações a que se procedeu no paço de Villa Vi- 
gos hor decedeneta nos develos da nova e cava 
Iheirosa Duqueza D. Luiza de Gusmão ; desintel- 
Migencias entre O futuro rei e o infante D Duarte; 
descrinção da viagem do, infante pela Hespanha, 
alia & Austria até ao Tyrol; sua vinda a Lis 
boa; as aptidões do infante como mari 
vo em viagem da Hollanda para Portug: 
dois corsarios na foz do Teja; volta para a Alle- 
manha, batalhas que feriu, vistorias que ulcan- 
Sou. Rabenta à revolução de 1640 em Portugal, 0 
infanto. não é avisado, isto prejudica-o, começa a 
via dolorosa; é preso D. Duarte por instieuções do. 
rei de Hespânha, que então dominava ainda muito 
ma Allemanha. Filinpe Ml, sabia que se D. Duarte 
viesse a Portugal, O reino, revoltado contra ele, 
Converter-se-Na em nação invasora ; por seu tur. 
no, D, João IV, tambeim não lhe agradava muito 
4, toncorrencia” do feio à sua preponderan 
“aqui o abandona do infante. Os portuguezes h 
vendo em refens a duqueza de Mantun, ex-gover-. 
nadora. de Portugal podiam negociar com vanta- 
gem a libertação de D, Duarte, mas tendo con- 
sentido na said da duquera de Mantua para ada- 
jo, peorou a situação do infante ; finalmente de- 
Pois de peripecias mais ou menos dolorosas entra 
em Milão. 

Tudo sto que rapidamente indicamos, é admi- 
Tavelmente desenvolvido em mais de setecentas. 
Pasinas com methodo, proficiencia « uma descri 
Peão larga, succinta, copiosa de dados Históricos, 
documentos respeitados, de toda a epocha, dos 

vomens, dos paires, e emfim da Historia, em que 
sr. tamos Coelho é autoridade primacial entre 
da gue melhor dervem à iteratura portuguesa. 
segundo volume que abrange perto de oito- 
Sentas é noventa paginas m'elle continua o empe- 
ho de alguns amigos par ibertar 0 infante, fl 
lse na cessão de Tanger à França ou  Hespa- 
nha afim de que D. Duarte de Bragança, em tros 
“a, recuperasie a, iberdade. Parte activa que o 
sonde da Vidigueira tomou na cruzada em favor 
ke D. Duarte, intervenção oscilante é pouco fran- 
ca do rei de Inglaterra; Luiz XII de França pa- 
Têce, tambem, não se interessar em demasia pela 
Sorte de D, Duarte de Bragança, pelo menos nun- 
Sã os intermediários do rei de França consegui. 
Jg, cousa alguma em favor do inane é Herda 
le tambem que por esta epocha era Portugal quem 
dependia do' Gabinete de Paris. É 
ntra O dinveiro em acção, propostas à diver- 
ermediarios para sé obter a liberdade de 
. Duarte de Bragança Gasta a nação portugueza 


(Continua) 


Db. 


milhares de crucados sob o pretexto de obter a ti 
Bordado do infante, D. Duane porem adoece € 
morre antes que sé ulimem às negociações para 
dat im io ficar em duvida sobr se com 
ses demoras haveria a intenção de socegar iva 
Jidades que a presença do infante em Portogal 
decerto Jevamtaria, cu se elas eram realmente Re 
has das dificuldades occasionadas pelas guerras 
E ição diplomanea ou imirigas proprias do tempo. 

“Sano! a nós. entendensos que a questão fot 
mal testada por parte dos governos que por então 
dominavam fo seio. de Portal, Somiuanto à 
docuça é natural Iraquera de espírito de D. Duar- 
te'pse seres desculfasse algumas das hesitações 
dia Forte de Lisboa. 


Respeitante á obra do sr. Ramos Coelho accres- 
centaremos, como simples confirmacão do que já 
no Occivexre dissemos, (nº 443 d'este anno) o 
que o periodico allemão— Die Gesellschaft. Mo- 
natsehrif fur Linteratur, Kunst und Sozial politik: 


Lilteratura portugueça 


«Temos diante de nós a munumental obra dom 


erudito, d'um investigador da historia portugueza. 
da 3,2 metade do seculo 17 * e, do mesmo tempo. 
da historia dos pos 


D. Duarte, irmão de el-rei D, João IV.» por José 
Ramos Coelho. ! Ea 

«O poeta José Ramos Coelho, o mavioso Iyrico 
o pico ao mesmo tempo comnovedor e ipóroso 
oi 


ideal e amoravel patriota é nosso conhecido pe- 
Tos seus «Preludios poeticos-, as suas «Novas poe- 
sinse, a sum «Homenagem a Camõese; o fino € 


correcto traductor conhecemol-o na «Jerusale 
libertada» ; mas agora n'esta grande obra histori 
ca o. Duarte mostra-se-nos o poeta como in. 
vestigador emminente e como excelente historia-| 
dor. A vida do infeliz D. Duarte offerece um rice 


te, as suas batalhas, os seus feitos na guerra dos. 


30 annos, ao serviço do imperador d'Allemanhi 
que recompensou o seu sacrificio voluntario pela 
luebra de palavra é pela deslealdade. Por ordem. 
Aaicmanha, foi D. Duarte conservado preso em 
Ratisbona, Passau e Gratz, debaixo do pretexto 
de que tomara parte na separação de Portugal da. 
Hespanha, e foi por assim dizer perfidamente ven 
dido à Hespanh 
Na poderosa influencia d'este paz naufragaram 
todas" as tentativas de liberdade Da prisão de, 
Grata foi D. Duarte levado com grande escolta pe-. 
tos hespanhoes, para o castello da Roqueta em. 
Nilão, no qual esteve preso 9 annos, Aqui suc- 
cumblu, oinda em verdes annos, aos seus solfr 
s e moraes. Durante a sua prisão 
manteve a mais activa correspondencia com os 
embaixadores às córies européas; cada notícia da 
Sua patria, é qual tinha o mais arrebatado amor é 
e respeito, era lhe cor ora de liberdade, 
Mas esta com seus ratos de 
se à victima da pol 
que brandiam o ac 
guerra de <o annos. Como se reduzem a 
nada, quando obra, à fidelidade e 
honradez allemá tão celebrada pelos poetas ! Im- 
mediatamente a Portugal é a Allemanha que tem 
de certo à maior parte e o maior Interesse n'esta 
historia, Para Portugal é uma gloria vêr um dos. 
seus mais nobres heroes, pelo desinteresse e pelo 
Sacrifício, adornado com a corôa do martyno, 
inviolavel na vendadeira dignidade humans : para. 
à Allemanha é uma humilhação. que ella sofre. 
ante si propria. À Historia do Intante D. Duarte. 
[inca sombras, mas tambem golpes de luz sobre a 
política das potencias européas ; descobre factos 
Tue foram dluma influencia capital no desenvol- 
Vimento successivo dos estados. De certo não ha 
Neste grandioso ese into uma restauração histo-. 
ça, nem tão pouco nos desenvolve elle o quadro 
Tuma epocha com mysteriosos encarecimentos e 
convincentes palavras, mas é antes uma coliecção 
de documentos, que, ligados uns aos outros é reu- 
Nidos entre si dium modo extraordinariamente 


sa neo La! 
o sa e fi D. Deo crendo 
ginga 


habil, padin a biographia d'um homem ilustre 
Rs pn 
pda aa O 
e no Archivo do Estado de Milão, acabou o sr 
Ramos Coelho uma obra que fará contar 0 seu. 
E 


«H. Wiggera 


Aº vista do bello artigo do sr, H; Wigger pouco 


Este distincto homem de lettras, que tanto honra. 
o imperio allemião, faz justiça devida ao trabalho. 
do nosso patriota o ilustrado conterraneo, o au» 
ctor da Historia do Infante D. Duarte, 
Ao ex:m sr. Ramos Coelho agradecemos o en- 
rica, 
pe hoje, com tanta justiça e ostenta nas bibio” 
thecas das Universidades do imperio all emo. 


No proximo artigo fallaremos do Ensino carce- 
rario é a congresso penitenciario internacional de 
S, Peterabungo, ivo que acaba de nos ser ofare- 
cido. 


Manoel Barradas. 


NOVIDADES DA SCIÊNCIA. 


Novas LENTES cotontdas — Um capitão de na- 
vio, ao serviço do governo siamez, M. Loftus, im 
ginou novos vidros coloridos para os pharoes dos 
Navios, que parece dar uma luz muito mais per- 
feita que os de crystal, empregados até hoje. 

Compõem-se de dois grossos vidros de 6 m. m. 
de espessura comprehendendo entr ellos uma ca- 
mada de glycerina colorida. 

Nos pharocs munidos d'este dispositivo, o ver- 
melho é visivel a 8,3 kilom. eo verde a 5,5 kilo 


Tones esa 4 França x A Hasramita —Depois 
de largos estudos e hesitações, o ministerio da 
guerra, francer, acaba de conceder auctorisação 
para Sê perfurar, atraves dos Pyrincus um tunel 
que porá em communicação a França om a Hes- 
panha. 

O novo tunnel, que ligará á linha Paulo-Oelron 
com a de Huesca-Canfranc, terá à extensão de cin 
co milhas, das quaes tres serão em territorio hes- 
panhol. 


N. Achhston, acaba de descobrir um modo de 
preparar o papel que permitte empregal.o nºestê 
uso. Ohtem-se este resultado tirando lhe toda 
gomma, resídios e outras materias mineraes, tães 
Soo à silica que dão ao poder inductor uma seria 

Para fabricar este papel, diz o Cosmos, empre: 

m-se de preferencia as fibras de manilha já uti- 
isadas na papelariu. Levam-se à ferver, depois. 
sofrem uma. solução de carbonato de soda e de 
al, tendo cuidado de ns manter em reposo per- 
feitamente Coberta e emguras “o Lo 
«Às fibras lavadas, batidas, e Jimpas, são condi, 
zidas no estado de feutragem. A massa obuda é 
transformada em papel sem addição de outra 
eaauer substancia, ai e ad 

apel, mesmo co é cortado em 

de 15 98 mm de Targura À machina enrola-o 


O OCCIDENTE 


REVISTA POLITICA 


Começam a apparecer no Diario do Governo as 
reformas é mais medidas administrativas, promet- 
tidas pelo governo no seu programma de econo- 
mias é fomento da riqueza publica. 
os, concessões de Brandes terrenos em Africa 
feitas a companhias. particulares com poderes 
soberanos, é uma dessãs medidas adminisrativas 
com que o governo pretende forrar-se aos enormes. 
encargos coloniaes e fomentar ao mesmo tempo 
o desenvolvimento da nossa África Oriental, 

Neste sentido ha já tres concessões etas incl. 
indo a da Companhia de Moçambique, e prepa- 
rumse outras para, que não faltam pedidos” 

Uma nova organisação administrativa da Africa 
Oriental portugueza, que o sr. ministro da ma- 
rinha tem na forja, prestes à sahir à luz, deve com- 
pletar a, reforma por que vae passar” a adminis- 
tração d'aquelias possessões portuguezas. 

Pelo ministerio das Obras Publicas 
foi já publicada a reforma das escolas. 
industriaes e agrículas, incluindo os 
Institutos de Lisboa e do Porto, e essa. 
reforma, segundo o relatorio do sr. 
Franco Castello Branco, que à prece- 
de, realisa d'esde já uma economia pa- 
ao thesouro de Eg:o00ã000, promet: 
tendo economisar mais n'um futuro não 
muito remoto, 

A synthese d'esta reforma é, alem 
da economia. que as precarias Gondi- 
ções do thesouro reclama, o simple- 

car Os cursos no sentido de os tor- 
nar mais praticos e portanto de mais 
utlidado, eleminando o que o tempo 
e à pratica. tem mostrado ser super- 
fluo ou pelo menos facilmente dispen- 
savel. 

E de esperar que estas medidas le. 
vantem alguma oposição por parte, 
dos que soffrem, mais ou menos com 
às economias decretadas, mas como 
hanra e proveito não cabe n'um sacco, 
Eclaro que para as finanças se equeli- 
brarem, alguem hade solirer, e à arte. 
só está“em fazer solfrer o menos poi 
sivel e ao menor numero, afim de que 
depois não venham a solizer todos por 
completo. 

Ora, Segundo o referido relatorio, é 
justamente isto que a sr. ministro das. 
Obras Publicas. teve em vista, « só 
pratica mostrará se as econoímias Fei. 
tas não prejudicarão o ensino. 

Dado o meio de ensino entre nós 
com toda a prolixidade de coisas inu- 
teis € quasi que absuluta falta do que 
mais convem saber segundo a moder- 
na arientação das sciencias, das artes. 
& das industrias, não repugna acceitar 
a reforma do sr, Franco Castello Bram. 

Ia se basea em sim 
ar O ensino e tornal-o mais pra- 


“Pelo ministerio da fazenda tambem 
vão apparecendo os monopólios prome 
tidos poialemudo dos lesois que está 
costando a roer, já se amnuntiou o dos phospho- 
rop cla base tação é de trezentos contos 

Ôra vejam, quantos phosphocos é preciso quei: 
mar, para 36 O fisco erar Com iso Hã boa Von- 
cioão 

O “que vale é a isca não entrar no monopol 
o que talvez faça com que à mesma io Ven 
Partcer-ãe muito cor a Selic ça 

Quanto à economias por” este iistero mada 
gonista, mas em compensação procura-se compran- 
de fat, mais alguma nova especie oleceanofsara 
augmentar as rendas do espaço, 

Peste sentido até lembrou à batota, o que tem 

alvorogado, Os animos à varios as o 

Em verdade. nós. não vemos nacits conve 
niemte em dar fóros de legalidade q cojnconve. 
Vez quê se legalisou a agiotagers CLrorcisj ua 
Petcurando-se Uma fonte de rebera ainestna 
Ela até aqui exercida a occulta, não é auticiuo 
A busdor Uma sua Ir não feno (ee 

So mesmo se esmiuar Dem O caso, encara. 
remos razão ao campónio que afirmava ques 
FePQbe à profissão mais numerosa nos seus estas 
Te a “À dos medicos, apetar de aperarisiea 
Conhecidos muto poucos. 

A lifierenga Wes ensos só está em que em 
vez de médicos são ogiotas & batoteiros. 


Quando ha annos se ventilou nas camaras uma 
qustão sobre o contrabândo que se fazia com a 
ioxeria. de Hespanha em Portugal, e se atacava O 
sf, ministro do reino por não pôr cubro a tão gran- 
de imenoralidade, Antonio Rodrigues Sampaio que 
era então o ministro do reino, delendeu-se bein- 
cando com os seus adversarios é concluiu por di- 
Zer que até elle gostava de comprar o seu dei 
mosinho da hespanhola, É com esta resposta to- 
dos iram & todos concordaram, até 0 proprios 
Agora Flando se em tmbutar o jogo, acham 
uma imoralidade semmihante tributo, porque em- 
fim serpre é melhor Jogar tem paga anbuto do 
e pagando o. 
ú Pelo menos é mais barato Não é assim senho- 
res batoteiros 


assa egpo sua osso a agia ato 
PUBLICAÇÕES 


Compendio de Desenho Linear Elementar para 
uso dos alumnos Linstrueção primaria elementar 


CONSELHEIRO LOURENÇO DE CARVALHO 


Vica-Govexsavor Do Baxco Hrrumecasto — Fattectoo Eu 3 DO comer 


Segundo photographia: 


e complementar, dos que freguetamo primeiro amo 
ns ipa A Ed ro 
das escolas da desenho industria, por José Miguel 
Abreu, professor effectivo da ig cadeira (dese. 
nho  architetonico, desenho topograrhico, cartas. 
é plantas de minas) do Instituto Industrial é Com: 
mércial do Porto: antugo professor proprietário. 
da caderra de desenho annexa à faculdade de Aa- 
ihematica da Universidade. de Coimbra: com- 
mendador da ordem militar de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa: so jo correspondente. 
do Tostitto de Coimbra, ete ete. Obr 


do governo, nº a) 
prorada pelo Conselho Superior dnstrucção Pa 

lica, nas sessões plenarias de 1585 a 1889 e pelo. 
Conselho Scientifico da Sociedade d'Instrucção do 
Porto (1881). Onava edição augmentada. conten- 


de desenho linear à vista, precedidos do parecer 
do ex=s sr. Joaquim de Vasconcellos acerca da 
terceira edição. Segunda parte. Primeiro anno do 


curso dos Iycus, insração primaria complemen= 
“ar, primei ano das Escolas normaes é segun 
do anne do curso industrial elementar desenho 
Tear d vista etc: Suplemento, fragmentos de ee 
namentação de diversos exsyios Coimbra, Impres” 

sa da Universidade, vivos : 

De todos os compentios destinados ao ensino 
elementar do, desenho mos Iyceus que. Conhêm 
ros e pareco nos que conhereroo tdos é 646 O 
Sem divida o mais completo é melhor elaborados 
não Só mo mathodo do ensino, como na pare 
citei, E que 0 eu gueto rende Er é 
beato Pão pá pol soaã roer oda 
ração para eliei: huio dei proposito fala 
mos (esta ultima circomstancia, porque a soldes 
“Pes livro contrasta singularmente com à inferos 
ridade do papel que em geral para ahi se eme 
prega nos Mferós desinadossao erbino, 

ssemos que 0 compendio do digno professor 
sr. José Miguel Abreu € o amais completo é de 
emlhor aeibdo e into mo comvemiamos des 
ois.de um demorado 'etaste: Seguindo o pl 
o professor aústrinco srs Joseph Grandaur, aco 
modlou o compendio de que! vimos de falar, da 
rogrniros dus Iycsua. piciontos, ge sd eTida 

rota asa programa para remediát 
quanto posirel a dihciencias que ll 
Contem, sem contudo exhorbitar par 
ão provecar reclamações dos que és 
cada por fzer exi, as nã pt 

Consciencioso na sua obra, facilita 
o “estudo. & criança ouso aúblto, fr 
Zendo lhe Gomprohender desde o prin 
ipi utilidade: do que Me. ensinã, 
por meio de applicações prancas ém 
A aproveito ligo ai primas IcÕRSA 
88 quem ensina Saba Avalie grándo 
vintage de fazer perceber erinçãs 
utilidade do que estão aprendendoy 
logo que ls Vejam que Com às pt 
cor That qe ul e polem 
Compêr guras que elas perdsbesiy 
Prinsiplando pólas lettrasdo alphobato, 

Toe se form com linhas sociais 


uma. folha simples até À, mais com 

sta e flor, Date de todo o ornatos 
egue-se o desenho de solidos, confor: 
mé o programa dos Iyceus, com apr 


piicaho depois a objectos caseiros rê 
resentados prespecticamente, 
"parte da geometria aynthetica É 
tão desenvolvida quanto o permite 0. 
programma oficial, mas o que nes 
parte se torna mais notavel é à apl 
exação pratica d'essa geometria no des 
senho de xadreses, gregas é ornatos 
em curvas, tendo ainda umas lições de 
exercicios de augunrela formando mo: 
saicos, assim como curtas geographi- 
cas colorida 

O suplemento á segunda parte conte 
ta de desenhos de ornato com as pri 
meiras tintas de claro escuro, e em di- 
versos estylos. 7 

Em tão estreito programa, qual éS 
oficial para o ensino do desenho nas 
escolas primarias e secundarias, não se 
póde faxer mais no sentido prático dê 
tornar util o ensino. É? digno de todo 
o louvor o inteligente professor sr. José Miguel 
“Abreu pelo seu excellenie Compentio de Desé: 
nho Linear Elementar, louvor que não lhe regar 
tiamos, nós que sÓmOs pouco propensos a estas 
prodigilidades. 

Em outra noticia esperamos referirm'nos aos 
Problemas de Desenha Linear Rigoroso do mesmo 
auctor, com que tambem fomos brindados é quê 
muito agradecemos. 

EEE aos isi  ida 


Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE- 


Para 1892 


Recebem-se encommendas na Empreça do 
Occídente. 

Sae à público no dia 15 do corrente este alma: 
nach. E 
À capa em chromo representa a Avenida 
Liberdade, uma primorosa aguarelia de L. Freir 


Preço 200 réis, pelo correio 220. 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 


“Adeipão, Medéia & €: 
“ia Nova do Ler 


